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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 11 
Área de Gestão e Suporte às Atividades de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Transferência de Tecnologias 

Os capítulos que virão a seguir tratam dos principais resultados alcançados pela equipe de 

gestão e suporte às atividades de pesquisa, desenvolvimento e transferência de tecnologia do 

Centro de Pesquisa Agropecuária de Mato Grosso (Embrapa Agrossilvipastoril), durante os 

primeiros 6 anos da sua criação e estruturação. 

Na exposição do conteúdo, procurou-se, de maneira cuidadosa, demonstrar o dia a dia da 

empresa, enfatizando a importância da boa organização e planejamento para a condução e 

conquista dos resultados. 

Entre as informações que poderão ser observadas estão: a execução orçamentária, com a 

participação central da equipe de gestão orçamentária e financeira; as compras e o controle de 

bens de capital e de consumo, dirigidas pela equipe de gestão de patrimônio e suprimentos; os 

cuidados com os nossos empregados, sob a liderança da equipe de gestão de pessoas; a 

manutenção da infraestrutura de bens móveis e imóveis, a qual a equipe gestão de 

infraestrutura e logística está encarregada; o suporte e a infraestrutura de TI, trabalhada pela 

equipe de núcleo de tecnologia da informação; a implantação e manutenção dos experimentos 

no campo, que é conduzida pela equipe de gestão de campos experimentais; e todos os 

ensaios laboratoriais, tarefa árdua para a nossa equipe de gestão de laboratórios. São várias 

equipes que atuam incansavelmente e de forma transversal. 

Nesse período, de 2010 a 2016, há que se ressaltar que a equipe estava sendo recém 

contratada. Mesmo muito jovem, demonstrou uma evolução significativa. Dificuldades 

ocorreram, principalmente entre os anos de 2015 e 2016, quando os contingenciamentos 

orçamentários do governo federal chegaram e afetaram a todos. Entretanto, constatou-se uma 

equipe comprometida, incansável, e que não se deixa abater pelos obstáculos. Conseguiram 

entregar uma infinidade de resultados, contribuindo significativamente para as conquistas das 

áreas de pesquisa, desenvolvimento e transferência de tecnologia. 

O conteúdo apresentado demonstra esses resultados. O texto foi escrito por diversos 

autores, com diferentes formas de linguagem. Isso enriquece o aprendizado e proporciona 

pontos de vista diversos. Neste contexto, é importante destacar que muitos exemplos para o 

dia a dia das organizações podem ser tirados daqui, independentemente do seu formato, e que 

poderão contribuir significativamente para a melhoria dos seus processos.  
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Capítulo 2 
Gestão de orçamento e finanças na Embrapa Agrossilvipastoril  

Luiz Carlos do Nascimento, Sergio Adriano do Santos 

Introdução 

O Setor de Orçamento e Finanças – SOF da Embrapa Agrossilvipastoril, está subordinado 

ao Chefe Adjunto de Administração, responsável pela gestão do processo de programação, 

acompanhamento e controle do orçamento e das finanças da Unidade. 

A Administração Financeira é responsável pela gestão do Planejamento, Programação, 

Execução, Monitoramento, Avaliação e Consolidação Orçamentária e Financeira da Unidade. 

Sua equipe está organizada no Setor de Orçamento e Finanças – SOF composta por duas 

pessoas, sendo um supervisor nível II - analista A e um analista B. Sua missão é coordenar, 

controlar e realizar as atividades de execução financeira, orçamentária, contábil, fiscal e 

tributária; gerenciar os custos da Unidade e gerir convênios e contratos. 

Processos 

Gestão orçamentária e financeira 

Tem como atribuições coordenar, planejar, analisar, executar, orientar e monitorar a 

gestão financeira da Unidade, observando os seguintes processos: 

1. Acompanhar a conta do crédito disponível, emitir pré-empenho e emitir notas de empenho 

e reforçar empenho, se necessário; 

2. Realizar Pagamento por meio de emissão de Ordens Bancárias, efetivando os 

recolhimentos dos tributos federais, estaduais e municipais; 

3. Gerenciar o Sistema de Diárias e Passagens e seus processos; 

4. Coordenar, monitorar e executar a carteira de recebimento de numerários da sede; 

identificar os depósitos e realizar os registros e ajustes necessários; 

5. Coordenar, supervisionar, monitorar e executar a carteira de pagamentos das obrigações; 

6. Coordenar, controlar, supervisionar e executar contabilmente todos os processos; 

7. Monitorar as contas contábeis, fazer os ajustes necessários e elaborar os demonstrativos 

contábeis da Unidade. 

Contabilidade geral 

1. Elaborar trimestralmente as Demonstrações Financeiras da Unidade acompanhadas das 

Notas Explicativas. 

2. Atender as demandas de informações requeridas por seus usuários; 

3. Acompanhar a legislação contábil, orçamentária e fiscal; 



752

Voltar para sumário

Gestão de orçamento e finanças na Embrapa Agrossilvipastoril 

 
 

4. Realizar estudos, propondo melhorias e promovendo a adoção de práticas e ferramentas 

para gestão; 

5. Monitorar e manter a regularidade das contas contábeis da Unidade; e,  

6. Supervisionar a elaboração dos demonstrativos contábeis e atendimento a demandas da 

Setorial Contábil. 

Fiscal e tributária 

1. Tem como atribuições coordenar, planejar, analisar, executar, orientar e monitorar os 

processos de Gestão Fiscal/Tributária e Obrigações Acessórias, no âmbito estratégico e 

administrativo. 

2. Apuração e recolhimento de tributos e taxas federais, estaduais e municipais. 

3. Manutenção da Regularidade fiscal da Unidade retratada pelas Certidões Negativas junto 

aos órgãos federais estadual e municipal 

4. Emissão da Escrituração Fiscal ( EFD Contribuições / ICMS e IPI).  

5. Emissão de Notas Fiscais de Entrada e saída com respectiva guarda e manutenção do 

repositório de Arquivos XML. 

Controle de convênios e empréstimos 

1. Tem como atribuições planejar, analisar, executar, orientar e monitorar a Unidade quanto 

aos processos e sua devida prestação de contas junto a Sede. 

Principais ferramentas utilizadas 

Atualmente o Setor de Orçamento e Finanças conta com as seguintes ferramentas para 

auxiliá-lo em seus trabalhos:  

SIAFI – Sistema de Administração Financeira. Sistema do Governo federal destinado ao 

registro de todas operações relativas execução orçamentária, financeira, patrimonial e contábil. 

(Exemplo: notas de empenho, ordens bancárias, balanço patrimonial, entre outros) 

SAGU – Sistema Administrativo de Gestão da Unidade (Orçamento) - Sistema utilizado 

para registro das notas de empenho emitidas em cada aquisição e viagem realizada, alocando 

aos respectivos Planos de Ação/Atividades.  

Sistema EcoCentauro – Sistema de Escrituração e Emissão de Nota Fiscal Eletrônica – 

Software destinada ao cumprimento das obrigações fiscais, registro das Notas fiscais 

eletrônicas recebidas pela Unidade e emissão de Notas fiscais solicitadas pelas demais áreas 

seja para transporte de bens em viagens, remessa de equipamentos para conserto ou 

transferência de materiais de consumo para as URT´s-Unidades de referência Tecnológica. 

Destina-se ainda emissão da EFD- Escrituração Fiscal Digital, obrigação acessória de informar 

a receita federal toda movimentação de bens e mercadorias, entradas e saídas. 

Ideare – Sistema de Gerenciamento da Programação da Embrapa – Software destinado 

ao controle da Programação de Distribuição Orçamentaria dos Projetos SEG- Sistema 
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Embrapa de Gestão. Neste os líderes dos projetos alimentam as demandas e a área 

corporativa efetiva a liberação dos recursos orçamentários previstos nos projetos por 

quadrimestre. A liberação do Orçamento se dá por NC –Notas de Credito que devem ser 

utilizadas pelo SOF quando da emissão dos empenhos das despesas a serem realizadas. 

Resultados 

Resultados da gestão orçamentária e financeira de 2009 a 2017 

O retrato da programação e realização orçamentária da Unidade, demonstrado nas 

Figuras 1 e 2, mostra um grande aporte de recursos para consolidação do Projeto de 

Implantação da Embrapa Agrossilvipastoril. A concentração de recursos de investimentos no 

período de 2010 a 2012, decorreu em função da implantação da Unidade quando foram feitas a 

principais aquisições de equipamentos para laboratórios, maquinas e implementos agrícolas, 

bem como mobiliário e veículos. A partir de 2013 ocorre um decréscimo desta modalidade de 

recurso pois a Unidade entrou em operação e foi sendo necessário apenas complemento de 

investimentos faltantes destacando-se galpões e instalações de laboratórios de piscicultura, 

entomologia e agroenergia. 

 

Figura 1. Realização de Orçamento. 
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira.  
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Figura 2. Realização do Orçamento. 

Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira.  

Arrecadação de receitas próprias 

Foram arrecadados cerca de R$ 805.911,00 com a venda de excedente de pesquisa 

agrícola (soja, milho, arroz e eucalipto) somado a receita da oriunda da engorda de gado 

utilizado em pesquisa, fruto da parceria com a - Associação de Criadores do Norte do Mato 

Grosso (Acrinorte). O setor de orçamento e finanças ocupa papel importante neste processo 

efetuando a emissão das notas fiscais e guias de recolhimento das receitas correspondentes, 

com o devido recolhimento dos tributos inerentes às operações realizadas. A Figura 3 

demonstra esta evolução. 

 
Figura 3. Arrecadação de Receitas próprias.  
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira, compilado por Sergio Adriano dos Santos. 

Rotina de Processos de Apropriação, Liquidação e Pagamentos  

Durante este período de 2009 a 2017, a equipe desdobrou-se para operacionalização de 

todo processo de emissão de empenhos liquidação e pagamentos. A rotina de emissão de 

Notas de Empenhos (NE), Ordens Bancárias (OB), DARF – tributos federais e GPS – 

Arrecadação de INSS foi intensa, conforme demonstrado na Figura 04. Destaca-se neste 

período grande volume de viagens realizadas com suporte da equipe na emissão dos 

documentos de ressarcimento de despesas. 
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Figura 4. Documentos emitidos.  
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira.  

Retrato das Despesa no período 2009 a 2017 por Natureza de Despesas   

As Tabelas 1 a 9 retratam as principais despesas por ano do período de 2009 a 2017. 

Tabela 1. Empenho por ND- Natureza de despesa 2010.  

Código Natureza Despesa Empenhado 2009 

339014 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 5.191,20 

339030 MATERIAL DE CONSUMO 49.217,65 

339033 PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOCAO 5.640,85 

339036 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - P.FISICA 1.400,00 

339037 LOCACAO DE MAO-DE-OBRA 0,00 

339039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 73.437,90 

339047 OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 3.743,45 

 Total Custeio 138.631,05 

449039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS- PESSOA JURIDICA 0,00 

449047 OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 252.657,80 

449051 OBRAS E INSTALACOES 0,00 

449052 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 148.701,19 

 Total Investimento 401.358,99 

 TOTAL 539.990,04 
Os itens de despesa número 449047 e 449052 referem-se respectivamente ao pagamento de taxa referente registro da 
doação do terreno para a Embrapa     Agrossilvipastoril e aquisição de mobiliário, ar condicionado e computadores. O 
item número 339039 é relativo ao serviço de georeferenciamento. 
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira.  
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Tabela 2. Empenho por ND- Natureza de despesa 2010.  

Código Natureza Despesa Empenhado 2010 

339014 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 102.436,24 

339030 MATERIAL DE CONSUMO 531.350,07 

339033 PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOCAO 78.445,69 

339036 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - P.FISICA 91.042,84 

339039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 547.711,96 

339047 OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 20.314,25 

339139 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 4.000,00 

 Total Custeio 1.375.301,05 

449051 OBRAS E INSTALACOES 1.040.909,00 

449052 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3.751.041,27 

 Total Investimento 4.791.950,27 

  TOTAL 6.167.251,32 
Os itens de despesa de 2010, números 449051; 449052; 339039 e 339030 são relativos às obras e instalações; 
aquisição de equipamentos computadores e veículos; serviços de transporte da madeira para construção e materiais 
de consumo – combustíveis e outros, respectivamente. 
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira.  

 

Tabela 3. Empenho por ND- Natureza de despesa 2011.  

Código Natureza Despesa Empenhado 2011 

339014 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 84.707,47 

339030 MATERIAL DE CONSUMO 862.098,29 

339033 PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOCAO 58.301,30 

339036 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - P.FISICA 142.531,78 

339039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 985.084,92 

339047 OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 43.618,12 

339093 INDENIZACOES E RESTITUICOES 90.000,00 

339139 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 14.601,34 

 Total Custeio 2.280.943,22 

449039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS- PESSOA JURIDICA 544.912,10 

449051 OBRAS E INSTALACOES 4.441.835,81 

449052 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 4.798.580,40 

 Total Investimento 9.785.328,31 

  TOTAL 12.066.271,53 
Os itens de despesa de 2011, números 49051; 449052; 339039 e 339030 são relativos a obras e instalações; galpões 
de máquinas; aquisição de equipamentos, computadores e veículos; serviços vigilância, conservação e limpeza da 
unidade; materiais de consumo, insumos, combustíveis e outros, respectivamente.  
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira.  
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Tabela 4. Empenho por ND- Natureza de despesa 2012.  

Código Natureza Despesa Empenhado 2012 

339014 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 138.918,22 

339030 MATERIAL DE CONSUMO 2.770.599,15 

339033 PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOCAO 97.561,25 

339036 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - P.FISICA 129.808,66 

339037 LOCACAO DE MAO-DE-OBRA 459.513,47 

339039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 1.376.421,78 

339047 OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 80.962,84 

339049 AUXILIO-TRANSPORTE 17.404,34 

339139 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 33.396,98 

 Total Custeio 5.104.586,69 

449039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS- PESSOA JURIDICA 427.690,99 

449051 OBRAS E INSTALACOES 4.038.506,84 

449052 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 7.049.788,71 

 Total Investimento 11.515.986,54 

  TOTAL 16.620.573,23 
Os itens de despesa de 2012, números 449051; 449052; 339039 e 339030 são relativos a obras e instalações; 
aquisição de equipamentos computadores e veículos; serviços de vigilância, conservação e limpeza; materiais de 
consumo como insumos, combustíveis e outros, respectivamente.  
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira.  
 

Tabela 5. Empenho por ND- Natureza de despesa 2013.  

Código Natureza Despesa Empenhado 2013 

339014 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 162.028,17 

339030 MATERIAL DE CONSUMO 1.665.985,99 

339033 PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOCAO 107.206,25 

339036 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - P.FISICA 209.498,58 

339037 LOCACAO DE MAO-DE-OBRA 459.536,93 

339039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 1.241.576,71 

339047 OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 200.537,58 

339049 AUXILIO-TRANSPORTE 22.998,66 

339095 INDENIZACAO PELA EXECUCAO TRABALHOS DE CAMPO 210,01 

339139 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 24.846,97 

 Total Custeio 4.094.425,85 

Continua... 
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Tabela 5. Continuação.  

Código Natureza Despesa Empenhado 2013 

449039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS- PESSOA JURIDICA 147.096,11 

449051 OBRAS E INSTALACOES 2.843.233,09 

449052 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 1.967.845,21 

 Total Investimento 4.958.174,41 

  TOTAL 9.052.600,26 
Os itens de despesa de 2013, números 449051; 449052; 339039 e 339030 são relativos a obras e instalações; 
aquisição de equipamentos computadores e veículos; serviços de vigilância, conservação e limpeza; materiais de 
consumo como combustíveis e outros, respectivamente.  
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira.  
 

Tabela 6. Empenho por ND- Natureza de despesa 2014.  

Código Natureza Despesa Empenhado 2014 

339014 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 194.971,39 

339030 MATERIAL DE CONSUMO 1.467.174,57 

339033 PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOCAO 164.551,44 

339036 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - P.FISICA 246.895,28 

339037 LOCACAO DE MAO-DE-OBRA 586.218,03 

339039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 1.187.448,93 

339047 OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 53.411,67 

339049 AUXILIO-TRANSPORTE 31.937,74 

339093 INDENIZACOES E RESTITUICOES 557,00 

339095 INDENIZACAO PELA EXECUCAO TRABALHOS DE CAMPO 40,00 

339139 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 45.102,64 

339147 OBRIG.TRIBUT.E CONTRIB-OP.INTRA-ORCAMENTARIAS 0,00 

 Total Custeio 3.978.308,69 

449039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS- PESSOA JURIDICA 327.914,60 

449047 OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 0,00 

449051 OBRAS E INSTALACOES 317.553,55 

449052 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 1.745.967,27 

 Total Investimento 2.391.435,42 

  TOTAL 6.369.744,11 
Os itens de despesa de 2014, números  449051; 449052. 339039 e 33030 são relativos a obras e instalações, 
aquisição de equipamentos computadores e veículos, serviços de vigilância, e conservação e limpeza, materiais de 
consumo como insumos agrícolas, combustíveis e outros.  
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira.  
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Tabela 7. Empenho por ND- Natureza de despesa 2015.  

Código Natureza Despesa Empenhado 2015 

339014 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 85.365,52 

339030 MATERIAL DE CONSUMO 1.313.752,15 

339033 PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOCAO 68.258,72 

339036 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - P.FISICA 170.021,00 

339037 LOCACAO DE MAO-DE-OBRA 947.247,25 

339039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 1.390.192,97 

339047 OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 9.119,93 

339049 AUXILIO-TRANSPORTE 22.398,26 

339095 INDENIZACAO PELA EXECUCAO TRABALHOS DE CAMPO 266,15 

339139 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 31.416,37 

339147 OBRIG.TRIBUT.E CONTRIB-OP.INTRA-ORCAMENTARIAS 0,00 

 Total Custeio 4.038.038,32 

449051 OBRAS E INSTALACOES 439.182,39 

449052 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 2.477,00 

 Total Investimento 441.659,39 

  TOTAL 4.479.697,71 
Os itens de despesa de 2015, números 449051; 449052; 339039 e 33030 são relativos a obras e instalações, aquisição 
de equipamentos computadores e veículos, serviços de vigilância, conservação e limpeza, materiais de consumo como 
combustíveis e outros.  
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira. 

Tabela 8. Empenho por ND- Natureza de despesa 2016.  

Código Natureza Despesa Empenhado 2016 

339014 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 48.104,62 

339030 MATERIAL DE CONSUMO 1.150.359,35 

339033 PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOCAO 46.981,51 

339036 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - P.FISICA 176.756,68 

339037 LOCACAO DE MAO-DE-OBRA 1.125.828,34 

339039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 1.457.047,18 

339047 OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 80.810,51 

339049 AUXILIO-TRANSPORTE 27.648,00 

339093 INDENIZACOES E RESTITUICOES 290,64 

339095 INDENIZACAO PELA EXECUCAO TRABALHOS DE CAMPO 1.319,14 

339139 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 28.876,06 

 Total Custeio 4.144.022,03 

Continua... 
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Tabela 8. Continuação. 

Código Natureza Despesa Empenhado 2016 

449051 OBRAS E INSTALACOES 80.000,00 

449052 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 395.787,44 

 Total Investimento 475.787,44 

  TOTAL 4.619.809,47 
Os itens de despesa de 2016, números 449051; 449052; 339037 e 339030 são relativos a obras e instalações, 
aquisição de equipamentos computadores e veículos; serviços de vigilância, conservação e limpeza, material de 
consumo, como materiais de consumo como insumos agrícolas, combustíveis e outros.  
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira.  
 

Tabela 9. Empenho por ND- Natureza de despesa 2017.  

Código Natureza Despesa Empenhado 
2017 

339014 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 41.653,88 

339030 MATERIAL DE CONSUMO 889.179,38 

339033 PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOCAO 40.439,98 

339036 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - P.FISICA 135.085,00 

339037 LOCACAO DE MAO-DE-OBRA 1.039.356,68 

339039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 982.503,68 

339047 OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 99.475,26 

339049 AUXILIO-TRANSPORTE 18.968,00 

339093 INDENIZACOES E RESTITUICOES 537,50 

339095 INDENIZACAO PELA EXECUCAO TRABALHOS DE CAMPO 903,97 

339139 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 28.000,00 

339147 OBRIG.TRIBUT.E CONTRIB-OP.INTRA-ORCAMENTARIAS 194,29 

 Total Custeio 3.276.297,62 

449052 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 33.388,70 

 Total Investimento 33.388,70 

  TOTAL 3.309.686,32 
Os itens de despesa de 2017, números 339037 e 339030 são relativos a serviços de  vigilância, conservação e limpeza 
e materiais de consumo como insumos agrícolas, combustíveis e outros.  
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira.  

 

Resultados da Contabilidade Geral 

A Unidade tem mantido o pleno atendimento aos requisitos da contabilidade pública e 

normas vigentes da Embrapa, emitindo regularmente os demonstrativos contábeis, mantendo a 

conformidade contábil sem restrições. O monitoramento contínuo das contas contábeis em 

especial, as relativas ao Suprimentos de Fundos, zeradas no encerramento do exercício 
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demonstram a competência, dedicação e cuidado da equipe do SOF. O cumprimento fiel do 

Calendário de encerramento de exercício tem sido uma conquista permanente. 

Resultados da Gestão Fiscal e Tributária   

  Como responsável pela regularidade fiscal tributaria da Unidade o SOF tem atuado nesta 

manutenção continuamente. Isto tem sido retratado pela obtenção de todas Certidões 

Negativas sob sua responsabilidade, junto aos órgãos federais estadual e municipal. 

Declarações anuais de ITR, ADA- Ato Declaratório Ambiental, Escrituração Fiscal Digital tem se 

mantido em dia. Apuração e recolhimento de tributos e taxas federais, estaduais e municipais 

tem sido feito regularmente. 

A implantação da Embrapa Agrossilvipastoril e sua consolidação carrega consigo a 

responsabilidade de, como empresa pública, atuar como substituta tributária. Assim, a cada 

pagamento realizado, a retenção de tributos federais e municipais assegura à União e 

Município o pleno recolhimento dos tributos a eles devidos. A equipe do SOF operacionaliza 

esta retenção durante a apropriação (lançamento das despesas). Como resultado no período 

de 2009 a 2017, cerca de R$ 805.951,00 foram retidos a título de Contribuição Previdenciária 

(INSS), R$ 2.070.226,00 em tributos federais (IRRF, CSLL, PIS e COFINS) e R$ 528.015,00 de 

ISS (município). A Figura 5 demonstra esta evolução. 

 

Figura 5. Retenção de tributos e contribuições da Embrapa Agrossilvipastoril.  
Fonte: SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira.  

Resultados Controle de Convênios e Empréstimos 

A Unidade estabeleceu durante o período diversos convênios com instituições da 

administração pública direta e indireta e o setor de orçamento e finanças acionado sempre para 

efetuar as conciliações das propostas orçamentárias e financeiras de cada convênio. 
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Todas prestações de Contas foram realizadas com pleno atendimento aos requisitos 

normativos indicados de cada convênio.  

Um montante da ordem de mais de R$ 2.085.000,00 foi obtido através desta modalidade 

de obtenção de recursos, sendo o principal deles o Convenio Embrapa/ MMA - SMCQ – 

Secretaria de Mudanças Climáticas destinado ao projeto de Monitoramento das emissões de 

gases de efeito estufa em sistemas integrados de produção ILPF no estado do Mato Grosso, 

com recursos orçamentários da ordem de R$ 1.282.000,00 utilizados na aquisição de 

equipamentos de monitoramento, equipamentos de laboratório e veículos. A Parceria Embrapa 

e Incra no Projeto Arco Verde também foi muito importante pois trouxe recursos da ordem de 

R$ 686.260,00 para aquisição de casas de vegetação, veículos e equipamentos, bem como 

capacitação de técnicos das instituições parceiras. 

Considerações Finais 

A Gestão Orçamentária de Financeira da Embrapa Agrossilvipastoril tem se mostrado 

altamente eficiente, considerando a estrutura extremamente reduzida com dois empregados. A 

realização plena do orçamento recebido; quitação de todas as despesas sem atraso; adequado 

cumprimento das obrigações acessórias, rotinas contábeis, fiscais e tributárias; convênios com 

prestações de contas realizadas conforme requerido; atendimento das demandas internas e 

corporativas com qualidade atestadas pela ausência de faltas graves atestadas pela Auditoria 

Interna da Embrapa, demonstra o alto nível de competência, dedicação e esforço de seus 

membros.  

 


